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UMA IMPONENTE MANIFESTAÇÃO 

DE PROTESTO 

A violência de que foi vítima o nosso colega «A Batalha » por parte dos sicários a soldo da burguesia, produziu 

no proletariado de todo o país a maior repulsa e indignação. 

0 operariado das principais cidades declarou-se em gréve por 24 horas em sinal de protesto contra a afronta que 

lhes foi feita. 

No Pôrto, não obstante a falta de preparação, e de muitas classes não terem conhecimento das resoluções da 

U. S. 0. o movimento foi quási geral, sendo completa a paralisação das classes mais importantes como a C. Civil. Meta- 

lúrgica-Viação e outras. 

Este magnífico movimento de solidariedade e de protesto, deve, — pela sua espontaneidade, — pelo número verda- 

deiramente colossal dos manifestantes, e pelo seu significado moral, ter convencido os altos potentados dêste país, que o 

proletariado organisado, consciente dos seus direitos não está disposto a tolerar afrontas, quer venham dos governantes, 

quer de bandidos assalariados. , 

Devem, também, sentir-se satisfeitos os camaradas que à .«Batalha» dedicam o seu esforço e a sua inteligência. 

A homenagem que acaba de lhes ser prestada pela classes produtoras, é compensadora dos desgostos sofridos. 

0 ASSALTO A "BATALHA 

Consumou-se a infâmia há largo tempo premeditada. 
Quase desde a sua fundação, que o orgão da Organização 

Proletária, vivia, sob a ameaça constante dum assalto e conse- 
quente destruição, por parte dos grupelhos vivedores da Repú- 
blica. 

O receio duma defesa inérgica e também a esperança de 
que as medidas repressivas e perseguições adoptadas contra 
A Batalha por todos os governos, fossem suficientes para lan- 
çar por terra o denodado defensor dos explorados, impediram 
por muito que se pozesse em prática o projectado assalto. 

Como, porém, A Batalha conseguisse manter-se, através 
de tôdas as perseguições e prejuízos constantes, vibrou-se-lhe 
então o í«!timo golpe: 0 assalto e destruição. 

"São já sobejamente conhecidos os pormenores do acto 
repelente e por isso nos dispensamos de os relatar aqui. 

Igualmente nos dispensámos de erguer o nosso protesto 
em tropos inflamados e violentos. E' que, predomina em nós 
a convicção de que o dia do ajuste de contas se não fará es- 
perar. 

E até lá... que o operariado português vá aprendendo — 
principalmente lias lições que diariamente lhe dá o operariado 
espanhol —a maneira de tratar com os seus inimigos. 

NOTICIA SENSACIONAL 

cíQUEM ASSALTOU 

"A BATALHA"? 

Eis a pregunta que naturalmente fazem todos os que tive- 
ram conhecimento do infamissimo atentado. 

Talvés o pequeno esclarecimento que publicamos a seguir 
contribua para a descoberta dos miseráveis salteadores. 

Quando da visita ao Pôrto do Presidente da República, 
apafffteu iambêm nesta cidade,.chefiando um grupo de bufos, 
o célebre António da Praça, a quem A Batalha acusou de sei o 
autor da agressão ao operário Manuel Vieira. 

Conversando, ali para os lados de Montebelo, com uns 
indivíduos das suas relações, sôbre a acusação que A Batalha 
lhe fazia, declarou que a resposta à Batalha, êle a daria, quando 
voltasse para Lisboa. Que lessem os jornais daí a tres dias, 
para verem a maneira como essa resposta fôra dada. 

Ouviram estas declarações dois camaradas boletineiros, 
cujos nomes possuímos, e publicaremos se fôr preciso. 

resposta à Batalha, já foi dada. O proletariado agora 
que dê a réplica. 

.AS DERROTAS 

BOLCHEVISTAS 

A Solidariedad Obrera, de Bilbáo, publicava no seu número 
de 27 de Agosto, a seguinte notícia: 

«Por via Suiça, e sem que possamos precisar o nome de 
quem nos escreve, por ser materialmente ilegível, recebemos o 
seguinte comunicado: 

Solidariedad Obrera — Bilbáo 

ESTIMADOS CAMARADAS: 
Saúde. 
E preciso que torneis público, que na guerra actual entre a 

república soviética e as outras nações, os bolxevistas não abri- 
gam ideas de conquista. A guerra dos sovietes é simplesmen- 
te, a guerra de classes, e não a guerra de povos. 

Convém por vezes ao exército vermelho entregar-se e per- 
der uma batalha militar, seguros sempre os «derrotados» de 
ganhar a batalha principal, que é a que produz o desencadea- 
mento da Revolução Social na nação que aparece como triunfa- 
dora. 

Ride-vos sempre da Polónia, de Wrangel c dos fracassos do 
exército vermelho. 

Fraternalmente vos saúda 
(a) W. P. 

A greve e a Imprensa 

No intuito de tirar valor ao 
movimento do Pôrto, os jor- 
nais burgueses nomeadamente 
o Primeiro de Janeiro, insinua- 
ram que » greve não tinha sido 
geral, porque muitas classes, 
como a dos sapateiros e ta- 
manqueiros, não aderiram ao 
movimento. 

Delegados destas classes pe- 
dem-nos para declararmos ser 
falsa essa insinuação, pois 
ambas as classes vieram à rua 
na sua totalidade. 

Quem não aderiu à greve, 
foram certos veteranos, que não 
tendo onde cair mortos, azilam 
pelas redacções dos jornais, 
prestando-se a tudo quanto os 
donos lhe mandam fazer, em 
troca dum osso descarnado. 

Foi assim que alguns jor- 
nais conseguiram publicar-se 
aoesar dos seus quadros terem 
abandonado o trabalho. 

Felicitamos, pois, os quadros 
que cumpriram os seus deve- 
res. 

CONVITE 

Para tratar de assunto muito 

urgente convida-se o grupo 

editor de A COMUNA a reunir 

no próximo domingo, 12, pelas 

11 horas. Pede-se a conparên- 

cia de todos. 

Contra a exploração 

Promovido pela «Liga para o 
bem estar dos trabalhadores 
indianos», devem as Uniões 
dos trabalhadores de tôda a 
índia ter realizado o seu pri- 
meiro Congresso, no dia 22 de 
Agôsto, em Bombaim. 

Espera-se que tenha revesti- 
do grande Importância dado 
que mais de 8 milhões de tra- 
balhadores são criminosamente 
explorados pelos capitalistas e 
comerciantes britânicos, obriga- 
dos a trabalhar por um Irrisó- 
rio salário que medeia de 12 a 
30 centavos por dia. 

PR O "A BATALHA" 

A BATALHA não pode nem deve morrer. O prole- 
tariado organizado acaba de prestar-lhe a sua solidarie- 
dade moral, paralizando o trabalho por 24 horas. Falta 
agora que lhe preste a sua solidariedade material. 

Sabemos que vários camaradas e grupos estão ini- 
ciando subscrições para cobrir os prejuízos ocasionados 
pelo assalto feito por um grupo de bandoleiros. 

A COMUNA abre também nas suas colunas uma 
subscrição para o mesmo fim, tniciando-a com 100$00 
escudos. 

Todos os camaradas que queiram contribuir para 
esta subscrição podem enviar os seus donativos à nossa 
administração. 

A COMUNA. . . . 
Mário Azevedo. . . 
Cé^ar Augusto Borges 
Manuel Fernandes. . 
António Pais Pinto • 

Soma. 

. -I00$00 
10$00 

1$00 
2$50 
1$00 

» 1I4S50 

Em prol de 

a comm 

Mais um importante donati- 
vo nos foi enviado para auxí- 
lio da publicação do nosso jor- 
nal. 

0 nosso prezado camarada 
Júlio Valério Máximo residen- 
te na América enviou-nos há 
dias um cheque de 101 dóla- 
res que rendeu 535S30 esc. 
produto dunia sabscrição aber- 
ta por aquele camarada, em 
Fali River, Mass e Pawtucket 
R. I. # 

No próximo número publica- 
remos a lista dos subscritores, 
a quem enviamos as nossas 
saudações e os nossos agrade- 
cimentos. 

fuven tildes 

Sindicalistas 

CONFERÊNCIA 

Convidam-se as Juventudes 
Sindicalistas do Pôrto, a assis- 
tir a uma conferência, que 
sob_o tema: Sindicalismo e 
Anarquismo se deve realizar 
na pióxima terça-feira ás 2L 
iioras u.i àéde do Sindicato 
Único da Construção Civil. 

Como nos roubam 

Do A Plebe, do S. Paulo: 

Durante o ano findo o go- 
verno assaltou legalmente a 
propriedade alheia, arrancando 
a título do imposto, a bola so- 
ma de 243.637:0048000 con- 
tos 1 

SSo mais do duzentos o qua- 
renta e três mil contos, arre- 
batados aos produtores, aos 
famintos, para sustentar as 
forças armadas, para pagar a 
uma multidfio de polícias, car- 
cereiros, juíses, deputados, se- 
nadores, cerca de cem mil pa- 
rasitas que alem de constituí- 
rem uma carga pública, sor- 
vem de guarda avançada da 
reacção, comprimindo todos os 
proletários, todos os cidadSos 
quo trabalham para os susten- 
tar. Esses milhões representam 
o p8o que talta nos lares ope- 
rários, simboliza a miséria em 
que se dobato a classe traba- 
lhadora. 

Estes sanguessugas do povo 
sSo os que se ufanam do seu 
pais, sSo os que se rotulam de 
patriotas, os que organizaram 
a Liga Nacionalista, as linhas 
do tiro, são os que, seguindo 
Bilac, marcham para o Ideal 1... 
t Ah! Qnanta borla! 

Isto está reclamando uma 
formidável... vassourada. 



2 A COMUNA 

OUINTAS-FEIRAS PROLETMS 

OS PÉS DE MARIA EMÍLIA 

OUADRO DE HONRA 

DA BURGUESIA 

MINHA QUERIDA JÚLIA: 

Estou desolada. Nem t'eu posso dizer, nestas linhas desata- 
viadas e singelas, tôda a dôr da minha alma! Sinto-me pe- 
quena, mesquinha, despresivel, ao lembrar-me do incidente de 
ontem. Se tú soubesses! O pai tinha-me dito que trabalhasse 
muito, que trabalhasse sempre, que aproveitasse, se o meu 
corpo delgado e fraco consentisse, tôda6 as horas suplementa- 
res. Queria calçar-me, o pai! Sabes? O meu vélhinho con- 
doêra-se de mim, êle, coitado! que só tem para as rijas báte- 
gas do féro Inverno uns só cos desmoronados e esquálidos | 
Tive uma hora de alegria. Se visses como o abracei — os bei- 
jos comovidos e dôces que lhe dei na fronte! E puz-me a 
trabalhar. De Segunda até Sábado —até ontem, minha Júlia — 
foi um martírio. "Eu trabalho de empreitada, pagain-me o me- 
tro de sêda a dois tostões — a dois tostões, entendes tú?!—e 
eu precisava, para realizar o meu sonho e o sonho do pai— 
uns sapatinhos modestos de chevreaux, enfeitados de laçarotes 
pretos — de tecêr uns trinta metros. Era uma tarefa árdua, 
cruel, violentíssima, mas, enfim, tratava-se da compra de uim 
objecto que me era indispensável—e eu não hesitei um se- 
gundo. Tenho muita pena, uma pena imensa dos meus pobies 
pés, sempre mol íados no Inverno, sujeitos às ardências do as- 
falto 110 Verão. Porque—tenho vergonha em dizer-to! — de- 
pois da morte da mãe, numa tarde cinzenta e trágica de De- 
zembro, a vida correu-nos sempre mal, e agora, com a carestia 
desoladora do pão e da roupa, eu vou para a fábrica — descal- 
ça! Descalça, a tua Emiliasinha, a tua «Mimi», como me cha- 
mavas outrora, afagando-me o rosto com as caricias quentes do 
teu amor. Sou muito desgraçada. Este ano, pelo S. João 
nem tive dois tostões para comprar uns cravos vermelhos 
frescos — e eu sonhára-os tam frescos e tam vermelhos como 
aquêles que me deste em certa madrugada de Junho, e que eu 
puz religiosamente no peitoril da única janela lá da casa, em- 
briagando-me no seu perfume estonteador. Lembras-te? Aquele 
perfume! Que lindos devaneios tive então, olh^ndo-os exta- 
siada, relembrando, louquinha, as histórias gentis dos cavalei- 
ros andantes e das fadas notivagas e benfazejas... 

Tudo morreu, minha pobre Julia, tudo morreu! Os cravos 
levou-os, fôlha-a-fôlha, o vento agreste do Outono — e nas suas 
folhas tam vermelhas e tam límpidas, agora amarelecidas e en- 
rugadinhas, foi-se-me um pouco da minha esperança e da mi- 
nha fé, da minha esperança que tinha o verde glauco dos seus 
estames, da minha fé qne tinha a alacridade sonora das suas 
pétalas... Tudo morreu! 

Hoje só vive a pungente rialidadè dos meus pés nús, quei- 
mados pelas nortadas agressivas e pelos calores infernais, de 
formados e grosseiros, sujos do pó dos caminhos e da lama 
das pocilgas. Apenas isso — que é tanto e é tam pouco! O 
pai quiz salva-los, dando-me un5 sapatos. O meu velhinho! 

Olha, vou dizer-te tudo. Saíu-nos errado o orçamento. 
Nem admira — há tanto tempo longe das sapatarias! Eu sai da 
fábrica, segundo o costume, pelas três horas, o pai esperava- 
me nos Loios. Corremos uma casa, duas, três, vinte casas! Aí, 
os meus pobres sapatos! Todos nos recebiam mal, talvez pela 
nossa miserável aparência, e quando nos respondiam, o que 
aconteceu poucas vezes, diziam nos uns números que me pú 
nham pálida —e ao pai, que eu via muito vermelho e muito sa- 
cudido, davam um gesto ruim de revolta. Piquei sem os meus 
sapatos, os meus pobres sapjtos de lacinhos pretos, enlevo de 
seis dias de tortura no casarão negro e sujo onde os meus de- 
dos finos tecem a sêda fina usada pelas senhôras do kiglife, 
E já agora, minha Julia, perdi a esperança de tê-los. Se tudo 
encarece de dia pari dia! 

Não quero acabar sem te referir um outro caso que com 
êste se prende intimamente. Esteve aqui o Luciano, aquêle 
pobre e esmaecido moço que tanto estimavas, e trouxe-me, 
para que a lêsse, uma crónica do sr. Júlio Dantas. Ontem o 
dia não foi bem escolhido, mas eu gosto das crónicas daquele 
senhor e li aquela com atenção. Falava dos pés de Madame X, 
que êle não gostaria de ver nús, na mesma « nudez de estátua 
que imortalizou as amantes de Barras, que fez a celebridade 
da cidadã Saint-Fargeau e da «maravilhosa» Clotilde de For- 
bise>. O sr. Dantas insurge-se contra a nova moda das per- 
nas nuas, lançada nas corridas chics de Longchamps pelas 
parisienses elegantes, e como M.me X.— uma senhôra esquisi- 
ta e essenciada de quem Luciano só diz mal—o recebesse 
«estendida 110 seu canapé Império, vestida de musselina, pen- 
teada á Tito e com os pés descalços» aproveitou a occasião 
para dizer frases muito lindas sôbre os pés e sobre as mãos 
das mulheres, frases que eu li encantada. 

Mas uma frase houve que mais do que as outras me to- 
cou, cotnovendo-me. — «O pé é animal, a mão é divina» disse 
o Petrónio da Lusitânia. «O pé é animal...» sinto que é ver- 
dade, que é uma desoladora verdade, olhando os meus pés cur- 
vados e negros, de unhas grossas e ásperas, deformados e ani- 
quilados nos imundos contatos da rua' «A mão é divina» — 
como eu compreêndo isto, e sobretudo como eu sinto! Esta 
mão, as minhas mãos, são bem de Deus, são talvez superiôres 
a êle, porque criam e edificam, porque tecem a Ian e a sêda 
que vai vestir os ricos desocupados, raras vezes os trabalha- 
dôres pobres, levando o conforto e o bem-estar a tantos lares 
desaconchegadosj 

A mão é divina! sim, a mão dos trabaltíadôres, que pro- 
duz e acumula tesouros de energia e tesouros de bondade. 
Mas em que será divina a mão de M.me X.—que relação have- 
rá entre Deus e a rosada amiga do aristocratisado folhetinista ? 

Ficó-me a scismar longamente. E não atino! A não sêr que 
M.me X. seja divina porque como Deus vive do suor da huma- 
nidade prosternada e envilecida, desta humanidade dessorada a 
que tú e eu pertencemos — e que a Deus acende os cirios lu- 
gubres da idolatria e a M.me X. acende os cigarros inebriantes 
e perfumados dos salões smarís do vicio e da crápula... 

Tua, com um grande beijo, Alaria Emitia. 

Pela cópia — LUCIANO DO KIO. 

NOTA —Sou intimo amigo de Maria Emília, e com- 
preende-se o facto se eu lhes disser que como ela sou 
um infeliz. Sei, porque estou nas suas confidências, 
que n pobre rapariga wft deseja amesquinhar nem se- 
quei criticar o sr. Júlio Dantas. Ela tem, pelo contrário, 

Quando, num momento de desespêro, uma criatura qual- 
quer empunha um revólver justiceirç e manda de presente a° 
diabo um tirano, um verdugo, um carrasco, um opressor da 
humanidade que trabalha e que sofre, os burgueses escanda* 
lizam-se, protestam e choram lágrimas... de veneno e ódio. 

A sua imprensa, sem procurar as origens do delito social, 
sem investigar as verdadeiras causas determinantes do gesto 
que «alarmou todo o mundo», exige, implacável, 4 castigo, não 
só da vítima do meio pútrido e nefasto que se chama sociedade 
capitalista, como o de todos os indivíduos que propagam ideas 
revolucionárias, a quem atribuem, infamemente, o papel de «in- 
dutores do crime»! 

Armadas dêsse argumento hipócrita, dessa ária estafada, 
mil vezes repetida, as autoridades para mostrarem que são di- 
gnos sabujos do osso esburgado que lhe atiram os donos, 
principiam a encarcerar a tôrto e a direito tôdas as criaturas 
que se lhes afiguram «suspeitosas». E os tribunais, para não 
ficarem atrás, na «repressão dos atentados», para darem um 
«exemplo salutar», condenam severamente as vítimas inocen 
tes que lhes caiem nas garras... 

Ora é preciso que se saiba, e duma vez para sempre, que 
os atentados pessoáis são determinados pelo mal estar econó- 
mico e social em que se vive. E' por isso que êles não cons- 
tituem um exclusivo de determinada escola ou sistema político. 
Ravaillac não tinha ideas avançadas, e no entanto foi um regi- 
cida. Bruto, ao cravar o seu punhal no peito de César, fê-lo 
em nome dos princípios republicanos. O mesmo pensavam 
Buiça e Costa, ao mandarem, para o túmulo, o rei Carlos e seu 
filho, o príncipe Luís Filipe... Já se vê, por esta pequenina 
amostra, que o atentado tem umas determinantes que o vúlgo 
ainda não compreendeu, e que os jornalistas escondem para 
receber os cobres que a burguesia cinicamente lhes esportúla 

Mas... mas deixemos estas considerações que nos leva- 
riam muito longe, e vejamos: ique significam, que importân- 
cia teem os chamados atentados pessoais, comparados com os 
quíf comete a burguesia? Os capitalistis assassinam todos os 
dias e impunemente, uma infinidade de proletários: — pagam 
•lhes salários ínfimos, que não chegam para uma parca alimen 
tação, e exigem-lhes, em troca, trabalhos extenuantíssimos que 
os conduzem ao definhamento, à tuberculose, à morte! 

E ao lado dêstes assassinatos silenciosos, sem alarde, os 
burgueses cometem outros à plena luz do dia — os assassina 
tos em massa, nas guerras que êles provocam, em consequên- 
cia das suas insaciáveis ambições de domínio, de exploração, 
de roubo. 

O exemplo mais cruel e eloquente dêstes crimes capitalis 
tas, ofereceu-no-lo a guerra que começou nos princípios de 
Agosto de 1914. 

Sôbre a nossa banca de trabalho temos alguns dados, co- 
ligidos por diversos sociólogos e que hão-de servir para um 
livro sôbre as consequências sociais da «grande guerra» 
Nêsses apontamentos registam-se os efeitos da espantosa ca- 
tástrofe pela perda de vidas humanas, tanto na carnificina, como 
no bloqueio, como por qualquer outra causa relacionada com 
a guerra. Vamos reproduzi-los integralmente, porque entende- 
mos que é de grande interêsse que o povo os conheça, demais 
a mais que constituem o melhor e mais eloquente quadro de 
honra da burguesia dos modernos tempos: 

«MM 

NACIONALI- 
DADES 

Rússia europeia 
Áustria-Uniria. 
Alemanha . . 
França . . . 
Itília .... 
Inglaterra . . 
Slrria . , . 
Bélíica . . . 
Bulgária. , ' 
Romania. . . 

PERDAS POR: 

Dimi- 
nuição de 

nas- 
eimèntoi 

Aumento 
de 

mortali- 
dade 

Mortali- 
dade na 
guerra TOTAL 

8.300.000 4.700.000 
3.800.000 
3.600.000 
1.500.000 
1.400.000 

850.000 
320.000 
175.000 
155.000 
150.000 

2.000.000 
2.700.000 
1.480.000 

880.000 
1.000.000 
1.330.000 

200.000 
120.000 
360.000 

2.500.000 
1.500.000 
2.000.000 
1.400.000 

600.000 
800.000 
690.000 
115.000 
65.000 

159.000 

15.500.000 
7.300.000 
8.300.000 
4.380.000 
2.880.000 
2.650.000 
2.340.000 

490.000 
340.000 
669.000 

Apesár da estatística estar incompleta, pois não se refere 
aos Estados-Unidos, a Portugal, à Turquia, ao Montenegro, à 
Grécia, etc., fazendo a respectiva soma encontraremos êste nú- 
mero quase fantástico:— 44.849.000 vidas que perderam, gra- 
ças à guerra capitalista, os países citados. 

Mas contra semelhante sangúeira ninguém protesta... A 
não ser os avançados — os operários consciêntes — e os ho- 
mens de sentimentos generosos, não há mais nenhuma criatura 
que erga a sua voz para fazer sentir a sua repulsa contra os 
manejos sinistros da cáfila que detêm as rédeas do poder neste 
mundo que, para escárneo da própria Civilização e do próprio 

rogresso, se diz civi]izado e progressivo. 
Realmente, com tal progresso e tal civilização, o quadro 

que aí fica honra sobremaneira a burguesia. Lá isso honra... 

recompilaçAo de p. GUIMARÃES. 

uma fervorosa admiração peio anatomista eminent doe 
«Reposteiro Verde». O que ela lamenta—disse-mo já 
por vezes, num abandono confiante e dôce—é que o sr. 
Dantas perca o tempo com as frágeis-futilidades de uma 
sociedade em completa derrocada, não se dando conta, 
êle que tam versado é em histórias palacianas, que essa 
coisa de peialtas e sécias já acabou aí por alturas do 
século xvill. A minha desventurada amiga, que é muito 
dada á leitura, deplora o facto do sr, Dantas não se dar 
uma visão mais larga dos homens e das coisas, não 
atentando por exemplo no que vai por essa Europa fóra, 
ciclópicos bouleversements que tiveram o condão de co- 
mover os Barbusse e os Anatole e os Romain Rolland 
e os Han Ryner e os Maeterlinck. Não quer dizer com 
isto a minha amiga —seio-o também —que o sr. Dan- 
tas siga ou imite aquêles poderosos guias das multidões 
doublés de admiráveis estilistas. Nem por sombras. O 
sr. Dantas tem talento bastante e bastante arte para ser 
sempre, e inconfundivelmente — lui-mfme! 

LUCIANO DO RIO. 

Damos hoje a conhecer aos 
leitores de A COMUNA, o de- 
senvolvimento da organização 
do proletariado espanhol, e da 
perseverança dos seus militan- 
tes em levar sempre à prática, 
lutas de ordem mora! que di- 
gnificam as corporações em 
luta. 

Lamentámos ver em Portu- 
gal que muitos dos partidarios 
da revolução imediata nada tra- 
balhem em pról do ideal nem 
da própria revolução sendo sim- 
plesmente criticos de tudo e de 
todos os que lutam. 

A repressão exercida pelos 
governantes contra a imprensa 
avançada originou a intensifi- 
cação da propaganda entre o 
proletariado, tendo hoje a C. 
N. do Trabalho de Espanha 
orgãos em todas as regiões. 
«Solidaridad Obrera» publica-se 
em Valencia, Bilbau, Barcelo- 
na, Corunha, Sevilha, Madrid 
e breve se publicará em Sara- 
goça em substituição de «Co- 
munista». 

E a maior satisfação que 
sentimos, é por vêr que ne- 
nhum dêstes jornais faz a pro- 
paganda da ditadura dum go- 
verno proletário, sendo a sua 
missão propagar o comunismo 
anarquista, e a organização dos 
sindicatos únicos de indústria 
conselhos técnicos, estatísticas 
etc., para quando se realizar ; 
transformação social, o prole 
tariado estar apto a organizar 
a produção e distribuir o con- 
sumo por intermédio dos seus 
sindicatos. Os militantes lutam 
0 m dedicação para dotar os 
sindicatos com todos os ele 
mentos necessários para orga 
nizar a produção, substituindo a 
gestão patronal nas indústrias e 
abolindo o Estado. 

Há algumas semanas'que os 
metalúrgicos de duas fábricas 
de Saragoça terminaram com 
vitóiia a sua greve, conseguin- 
do o ingresso no Sindicato Úni- 
co metalúrgico, dos técnicos 
empregados de escritório das 
ditas casas, para unidos prepa 
rar os alicerces da Sociedade 
Futura. 

Actualmente encontra-se em 
luta a restante classe metalúr- 
gica exigindo que o regulamen 
to interno das oficinas seja re 
digido pelo sindicato, preten- 
dendo também sindicar os res- 
tantes técnicos, einpiegados etc. 

Os trapeiros de Saragoça 
acabam de ingressar no sindi- 
cato único das artes gráficas, 
por o seu mister ser necessá 
rio à fabricação do papel, e < 
sindicato hoje e no futuro pre- 
cisa de todos êste cooperado- 
res em benefício da comuni- 
dade. 

Os engraxadores e barbeiros 
de Barcelona também ingres- 
saram no sindicato único da 
higiene e do asseio. 
1 Em Espanha não se trabalha 
)ela transformação social a dar 
vivas à revolução, a cantar hi- 
nos ou bolsando insidias, mas 
sim, lutando com audacia, sa- 
crificando a vida e a liberdade 
>ara legar aos nossos vindou- 
ros um novo regime social 
onde seja abolido o Estado e o 
salariato. 

Os camaradas recordar-se-hão 
de nestas colunas combater-mos 

reação hespanhola quando, o 
Conde de Salvatierra governa- 
dor de Barcelona e o general 
Arlegui actual chefe da polí- 
cia, praticaram os mais infa- 
mes atentados contra os anar- 
quistas e sindicalistas espa- 
nhoes. A polícia tentou incen- 
diar a redacção de «Tierra y 
Libertad» onde maltratou bru- 
talmente a companheira e fi- 
lhos de Toinaz Herreros reda- 
ctor da «Tierra» condenado 
em dois anos de prisão por 
delito de imprensa. 

Quando o encerramento da 
imprensa Germinal, foram pre- 
sos os seus cooperadores, e 
mais de 1500 operários entre 
os quais Manzanares e irmãos 
Rico, do grupo da «Tierra y 
Libertad» que sofreram nove 
meses de prisão arbitrária na 
cárcere Modelo. 

O velho adagio «Cá se fazem 
cá se pagam» acaba de ser 

confirmado mais uma vez. 0 
conde de Salvatierra ao regres- 
sar de um passeio aos arredo- 
res de Valencia, em pleno dia 
foi atacado c tiro por um grupo 
de desconhecidos, sendo assas- 
sinado o conde e sua cunhada, 
e ferida a esposa, fugindo os 
seus agressores. 

A imprensa burguesa conde- 
nou o atentado contra o gover- 
nador, apesar de nunca ter pro- 
testado contra as agressões aos 
presos e encerramento de sin- 
dicatos, etc. 

Nós anarquistas temos um 
respeito sagrado pela vida hu- 
mana porque esta deve ser in- 
violável, porém reconhecemos 
que esta acção é a justiça do 
povo sedento de pão e liber- 
dade, que abate os tiranos que 
tentam impôr se à evolução da 
humanidade. 

Em Vila Garcia o proletaria- 
do declarou a greve geral ten- 
tando assaltar a prisão para li- 
bertar o presidente da Federa- 
ção Local preso arbitrariamente. 
Apesar do grande número de 
prisões realizadas em Espanha 
os sindicatos votam cotas ex- 
traordinárias para sustentar os 
presos por questões sociais. 
porque sem acção e solidarie- 
dade e impossível a conquista 
da emancipação proletariado. 

Na «Solidaridad Obrera» ;de 
Valencia vimos hs íMas uma 
estatística feita pela Federação 
Regional de Sueca, indicando 
o número de operários sindica- 
dos na sua area e respectivas 
profissões, e o número dos não 
sindicados: qual a média de 
produção naquela região, e o 
respectivo consumo, o que re- 
gistamos com satisfação. 

0 nosso mais ardente desejo 
era que todos os sindicatos, 
Federações locais e de Indús- 
tria • procedessem da mesma 
forma, para no futuro ter-nos 
vencidas metade das dificul- 
dades. 

Em Bilbau os descarregado- 
res do molhe — continuam em 
greve sendo assassinados a tiro 
alguns amarelos. O Sindicato 
Único dos Transportes de Bil- 
bau, onde estão filiados os gre- 
vistas, declarou o boicote ás 
mercadorias descarregadas pe- 
los patrões ou amarelos, e os 
carreteiros, ferro-viarios, chau- 
feurs, etc., não transportam mer- 
cadorias do molhe do porto de 
Bilbau. 

«A Confederação Regional do 
Trabalho de Catalunha distri- 
buiu recentemente um mani- 
festo, onde expõe que as lutas 
pró-aumento de salario em nada 
prejudicam o patronato, por- 
que sendo êste o detento da 
propriedade, aumenta o preço 
dos produtos manufacturados 
criando um circulo vicioso à 
classe operária. 

O dito manifesto termina 
com estas palavras: — «E' ne- 
cessário organizar uma estatís- 
tica geral da produção e do 
consumo, que nos sirva de 
base para uma intervenção di- 
recta e eficaz em tôdas as ques- 
tões que se relacionam com a 
vida da sótiedade e seu me- 
horamento, atacando a burgue- 

sia com dados e documentos, 
explicando ao povo os seus 

mensos lucros, produtos da 
alsificação e fraude, (não con- 

tando com a exploração que 
exerce sôbre os seus operários) 
interessando as outras classes 
sociais que sendo vítimas como 
nós, pagam caros como sendo 
>ons, produtos de pouco valor, 

se alimenta com substâncias 
sem fôrça nutritiva e até com 
venenos em quasi todos os pro- 
dutos (e isso o sabemos muito 
jem) que são necessários para 
as indústrias do ramo da Ali- 
mentação. 

Intervindo seriamente em tô- 
das estas questões, entende- 
mos, que assim a organização 
operária da Catalunha, intensi- 
ficará a sua actividade e man- 
terá a sua coesão; tornando-se 
simpatica perante a opinião 
pública pela sua acção em be- 
nefício do povo em geral, ao 
mesmo tempo se exercita nas 
altas funções para que foi 
criada». 



A COMUNA 

ARTE & ARTISTAS 

Rehabilitaçâo 

Sôsinho estava Satanaz no inferno 
Havia séculos, quando entrou Caim. 
Ambos a Deus juraram ódio eterno 
E dar, juraram, ao seu reino fim. 

— Sou a Revolução por Deus maldita, 
Disse a voz de Satari como um trovão, 
— Sou o Trabalho que esse Deus irrita, 
Ouviu-se ao primogénito de Adão. 

Olharam-se, e dos dois na face ousada 
Como um raio colérico bateu; 
Tremeu de Al>el a raça apavorada 
E, no seu trono, Deus estremeceu. 

Depois, ouviu-se um grilo, um grito óvânte. 
— Atrdz, raça de Abel, atráz, atrdz! 
Eis do Progresso o carro triunfante! 
Guia-o Caim e itnpéle-o Satanaz. 

NOTAS DUM PERDIDO 
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Morte do avarento 

ârandet 

...No ano de 1827, sen pai, 
sentindo o pêso das onfevrai- 
dadea, foi forçado a iniciá-la 
nos segredos da sua fortuna, 
e dizia-lhe que, em caso de di- 
ficuldades, se dirigisse ao no- 
tário Cruckot, cujo probidade 
lhe era conhecida. Depois, aí 
pelos fiiis do ano, o velho, 
contando oitenta e dois anos 
de idade, foi enfim, assaltado 
por uma paralisia que fez rá- 
pidos progressos. O dr. Ber- 
gerin dou Grandet como per- 
dido. 

Pensando que em breve se 
ia achar só no mundo, Eugê- 
nia conservou-se, por assim 
dizer, mais próxima do pai, e 
apertou mais fortemente êsse 
último élo de afeiçSo que a 
prendia ao mundo. 

Foi sublime de cuidados e 
atenções para com seu velho 
pai, cujas faculdades çomeça- 
a declinar, mas cuja avareza 
se 8ustentava instintivainen- 

' te. Por isso, a morte desse 
homeui nâo contrastou com a 
sua vida. Logo pela manhS 
ordenava que lhe rolassem a 
poltrona do fogão do quarto 
para a porta do sou gabinete, 
sem diívida cheio de ouro. 
Ficava ali Bom movimento, 
mas olhava, — e com grande 
assombro do notário, ouvia o 
bocojar do c&o no pátio. Des- 
pertava da sua aparento indi- 
ferença, no dia e hora em que 
devia receber as rendas das 
propriedades, fazer conta com 
os caseiros e passar recibos 
Agitava, então, a poltrona de 
rodas, ató se encontrar em 
frente da porta do gabinete. 
Mandava-o abrir pela filha, e 
tomava conta em que ela pró- 
pria colocasse os Baços de di- 
nheiro uns sobre os outros, 
e que fechasse a porta. 

Depois, voltava para o seu 
lugar silenciosamente, logo 
que ela lhe havia dado a pro- 
ciosa chave, que sempre metia 
na algibeira do colete. 

Enfim, chegaram os dias de 
agonia, durante os quais a for 
te compleição do velho lutou 
com a destruiçSo. Quiz ficar 
sentado ao fogão, diante da 
porta do gabinete. Puxava 
para si, e enrolava-oe, ob co- 
bertores ^ue punham sôbre 
ele, e dizia a JVianon, sua go- 
vernante : 

— Fecha, fecha isso, 
que não me roubem. 

Quando podia abrir os olhos, 
onde toda a sua vida se havia 
refugiado, voltava-os logo para 
a porta do gabinete onde ja- 
ziam os seus teBouros, e dizia 
à filha: 

— Eles 38tão lá? eles estão 
lá?—prcguntava com um som 
de voz que denotava um ter- 
ror pânico. 

— Sim, meu pai. 
— Vigia o ouro !... Põe ouro 

diante de mim. 
Eugênia punha luzes sôbre 

a ineza, e êle ficava horas es- 
quecidas com oa olhos fixos 
nas moedas, como uma crian- 
ça que, no momento em que 
começa a ver, contempla estii~ 
pidamento o mesmo objecto; 

J. m. BARTR1NA. 

e, como uma criança, escapa- 
va-lhe um sorriso vago 

— Isto aquece-me, dizia al- 
gumas vezes vezes, deixando 
aparecer na fisionomia uma 
expressão de felicidade. 

Quando o pároco lhe veio 
ministrar os sacramentos, os 
olhos do velho, aparentemente 
mortos desde algumas horas, 
reanimaram-se à vista da cruz, 
dos castiçais, da cakleirinha 
de prata, que encarou fixa- 
mente. e o seu olhar agitou-se 
pela derradeira vez. E quando 
o padre lhe aproximou dos lá- 
bios o crucifico do prata dou- 
rada, para lhe dar a beijar a 
imagem de Cristo, fez um es 
pantoso gesto para o agarrar, 
e êsse último esforço custou- 
-lhe a vida. Chamoxi Eugênia, 
que já não via, embora esti- 
vesse ajoelhada diante dêle e 
banhasse de lágrimas 
mão gelada. 

— Meu pai, dê-me a sua 
benção! 

— Toma muito cuidado em 
fcudo! Td mo prestarás contas 
no outro mundo — disse êle — 
provando, por esta3 últimas 
palavras, que o catolicismo é 
a religião dos avarentos... 

a sua 

para 

H. DE BALZAC 
* ♦ * 

Os conquistadores 

Um bando de piratas ó ati- 
rado, pela tempestade, para 
qualquer ponto. Do alto da 
gávia o gageiro anuncia terra. 
Tratam de singrar nessa di- 
reitura. Arribam. Saltam na 
praia. Encontram um povo 
desarmado e hospitaleiro. Acto 
continuo, dão um nome qual- 
quer a ossa torra e tomam 
posse dela em nome do seu 
chefe! Erguem' depois um pa- 
drão para atestar à posterida- 
de a bela acção levada a efeito. 

Após isso, matam duas ou 
tren dúzias de homens e toem 
a bondade de perdoar a uma 
dúzia deles que mandam para 
as suas choças. Serve-lhes êste 
acto para demonstrar a posse 
incontestável e a supremacia 
do podèr divino 1 

Logo a seguir armam outros 
navios para aquelas paragens. 

Exterminam quantos natu- 
rais podem. Torturam os che- 
tes da tribu para lhes caçarem 
os tesouros. Exercem, cons- 
cientemente, todos os actos de 
maior barbarie e desumanida- 
de. Tinge-se a terra com o 
sangue dos seus infelizes ha- 
bitante-:. E èsta abominável 
malta de carrascos constitui 
pudosa expedição de colonos 
enviados a um país bárbaro e 
idólatra, para o civilizar e con- 
vertê-lo à fé... 

JONATHAN SWIFT. 

Há seis anos, quando o esta- 
do de guerra foi declarado — 
i como o tempo passa! — esta- 
va eu num dos grandes centros 
industriais da Inglaterra, numa 
cidade, cuja população é mais 
do dobro do que a de Lisboa, 
e, por isso, assisti a tòdas as 
manifestações patrióticas e pró- 
guerra, contra the germans, que 
os ingleses fizeram; assisti tam 
bêm à mobilização e ao alista- 
mento voluntário, ao embarque 
dos primeiro chamados e ás ma- 
nifestações de simpatia que a 
população lhes dispensava, e 
algumas vezes torci caminho, 
entristecido, jnlgando o mundo 
doido e perdido, onde só pu- 
desse coabitar aquêle género 
qne a Hobbes fez exclamar ser 
o homem o lobo do homem. 

Presentemente, na primeira 
qninzena de Agosto, numa ci- 
dade embora menos populosa 
da Inglaterra mas em qne se 
reflecte o qne vai por todo o 
país. eu vejo que as coisas 
também vfto mndando muito 
por cá. Ainda há poucos dias, 
no princípio do mês, qne os 
imperialistas ingleses, falando 
grosso e contando cora a ha- 
bittial mansidão e conivência 
das massas operárias nos sens 
crimes, ameaçavam òs bolxe- 
vistas e todo o mundo, e se 
preparavam para correr em au- 
xílio da Polónia, a qnem êles 
haviam acalentado em sonhos 
guerreiros e até inoculada o 
seu imperialismo, e em menos 
de uma semana os sens jornais 
mudaram completamente de tom, 
hipocritamente declarando que 
ninguém, na Inglaterra, queria 

guerra, e esta mudança foi 

Liberdade de imprensa e de 
reunião, inviolabilidade de do- 
micilio e do resto só são res- 
peitadas se o povo as não usa 
contra os privilegiados. Mas 
quando começa a emprega-las 
para derrubar êsses privilegia- 
dos então, tôdas essas pseudo- 
libetdadeà são postas de parte. 

causada porque o operariado 
nas peqnenas como nas gran- 
des cidades, se levantoa a pro- 
testar e a declarar que nfto só 
n&o iria para a guerra como 
nem sequer fabricaria muni- 
ções,—nem as transportaria nem 
aos soldados,—destinadas a ali- 
mentar. na Polónia, o fogo con- 
tra a República dos Sovietes. 

Esta atitude, bem compensa- 
dora da bera triste que há seis 
anos por aqui presenciei, dei 
xou bem surpresos os capita- 
listas e imperialistas ingleses, 
que julgavam ainda fácil a se- 
quência das suas aventuras 
guerreiras; e, pasmados, inter- 
rogam o que é feito do prestí- 
gio da democracia e do parla- 
mento ingleses e o que preten- 
dem os operários com a decla- 
ração de qne para atingirem os 
seus fins recorrerão ao emprê- 
go da acção directa, descre- 
vendo-a como «um desafio a 
tôda a.constituição do país». 

No dia 13, realizou-se em 
ondres uma reúni&o, ou me- 

lhor, um Congresso de delega- 
dos de tôdas as Uniões operá- 
rias, descrita como a reúni&o 
de fôrças operárias como já- 
raais foi presenciada na histó- 
ria das indústrias, a que assis- 
tiram mais de mil delegados e 
em que estavam representadas, 
unidas e bera de acôrdo todos 
os elementos e tôdas as nuan- 
ces operárias organizadas, os 
moderados e os avançados, e 
de oude saiu um Council of 
Aciion, que actuará bem' fir- 
raente até qne a paz seja asse- 
gurada, afastando tôdas as pos- 
sibilidades de nova carnificina 
sem consentimento do povo e 
pelos amo3 preparada, tendo 
como base o qne fôra aprovado 
por unanimidade: a declaração 
da greve geral nacional como 
meio único, eficaz e rápido de 
impedir qualquer guerra. 

Para Paris partiram dois de- 
legados «afim de estabelecer 
uma Entente Cordiale entre os 
trabalhadores dos dois países e 
promover a acçilo mútua e coin- 
cidente». Bem sabemos que 
passos e acção semelhantes se 
produziram entre franceses e 
alemães desde alguns anos an- 
tes de 1914 — em 1913 assisti 
eu a um daquêles comícios 
monstros no Pré St. Gervais, 
era Paris, era que se reuniram 
mais de 60.000 manifestantes 
contra a guerra — e que, ape- 

r disso, a guerra n&o se sou- 
íabe ou uào pôde ser 

Mas os tempos agora s&o dife- 
rentes, principalmente porque 
as lições da guerra est&o ainda 
bem frescas e os seus efeitos 
bem patentes, e ainda também 
porque agora se trata de ata- 
car um pais que só deseja vi- 
ver em paz, e cujo sistema ou 
organizaçAo os imperialistas e 
financeiros nào podem ver com 
bons olhos. Como consequência, 
já os operários belgas, das do- 
cas de Autuérpia, se recusaram 
a embarcar munições que, da 
França, eram destinadas aos 

exércitos do scelerado Wran- 
<?«l. (ine na Crimea ataca os 
hnlxevfstas. ainda alimentado 
nelo nlro dos imperialistas da 
Entente. 

E nra grande passo e nma 
nobre e bela atitnde tndo isto 
qne presenciamos. Tivesse o 
movimento onerárlo assnmido 
atitnde e responsabilidade se- 
melhantes. passando das pala- 
vras aos actos, em 1914. e n&o 
teria sido possível o morticínio 
e a mntilaç&o de milhões de 
homens, nem se teria feito a 
'evastaçilo sistemática e crimi- 
nosa de tantas riquezas, cansa 
primacial e única de todas as 
misérias qne bnie avassalam os 
povos, principalmente os pe- 
onenos e retardatários, como 
Portugal, só para engorda dos 
accionistas das fábricas de ar- 
mamentos e satisfação dos gran- 
des senhores e potentados da 
terra. 

Felizmente que os povos co- 
meçam a querer, e isso é o que 
nos satisfaz. 

IPasseid 

de propaganda 

Efectua hoje, a Associação 
de Classe dos Operários Cha- 
peleiros Portuenses, um pas- 
seio de confraternização e pro- 
paganda associativa a Braga, 
fazendo-se acompanhar da sua 
nova bandeira que será des- 
fraldada pela primeira vez, em 
sub9tituição daquela que desde 
1898 os acompanhou nas suas 
lutas de reivindicação. 

Para a emancipação 

integral 

Sc o Sindicalismo se limita a 

Pedir à burguesia e a pedir-lhe 
"e joelhos, melhorias parciais e 
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Para tôdas as difl uldades 
n&o há como as grandes e rá 
pidas decisões. Problemas qne 
os govêrnos nfto resolvem, re 
solve os o povo sem que para 
isso tenha necessidade de ter 
estudado matemática; males qne 
os govêrnos n&o atenuam, acal- 
raa-os o povo sem qne para 
isso se haja dedicado à medi 
cina on a curandeirices. Ponto 
é que a necessidade, a impe 
riosa necessidade, o chame on 
fórce a resolver problemas qne 
oatinjam on a curar males qne 
o aflijam. Isso foi o qne se deu 
com a falta de habitações era 
Albano, na Itália, a uns 2? qni 
lóraetros da sumptuosa Roma 
papal, no p. p. dia 12, quando 
o povo se resolven a assaltar 
e a instalar-se no Monasério 
dos jesuítas, nos Conventos e 
ontras casas religiosas. E no- 
te-.se qne qnem se colocou à 
frente do movimento foram as 
mulheres, a qnem chamam sexo 
fraco, raas qne, na emergência, 
provas aos homens deram de 
sexo bera raais forte, talvez por- 
que das misérias caseiras elas 
sfto as primeiras vítimas a sur- 
portar os dnros efeitos. 

Havendo em Portugal tanta 
falta de habitações, havendo, 
por outro lado. tanta igreja e 
tantos edifícios públicos e par- 
ticulares mal aproveitados pe- 
los seus detentores, de admirar 
n&o era que o exemplo das mu- 
lheres italianas frutificasse e se 
reproduzisse por cá. Sabemos 
que o gesto ainda no fundo n&o 
resolve o problema, mas ate- 
nuaria moment&nea e grande- 
mente o mal, n&o fazendo bom 
sentido qne se forcem k pros- 
miscuidade famílias numerosas 
quando por aí há solitários sum- 
ptuosos e vastos edifícios onde 
poderiam acobertar-se muitos 
trabalhadores que nunca tive- 
ram confortável residência, nem 
esperança de a ter, enquanto 
lhes n&o chegar a vez das gran- 
des decisões, ao menos para se 
apoderarem do que construíram 
e que por ninguém é aprovei- 
tado. 

GRAND-G0SSE. 

A COMUNA 

NO PORTO 

Vende-se em todos os Qulos- 
evitada.ques e Tabacarias. 

imediatas... Se os sindicalistas 
se não aferram no firme propó- 
sito de que tôda a classe traba- 
lhadora, associada e não asso- 
ciada. se emancipe integralmen- 
te do jugo capitalista e do jugo 
Estado, nada teremos consegui- 
do: a finalidade do movimento 
fracassaria depois de ter vege- 
tado pouco menos que esteril- 
mente. 

Este propósito e esta finali 
dade hão de ser o guia cons- 
tante dos sindicalistas consiên- 
tes se não querem que o mo- 
vimento proletário autónomo se 
despadece, devido ao igoismo 
e à estreiteza de vista da multi- 
dão, contra os dois escolhos 
que podem ser perigosos: 
corporativismo e o funciona- 
lismo. 

O anarquista Eurico Mala- 
testa decidido partidário do sin- 
dicalismo autónomo viu cla- 
ramente êste perigo, quando 
disse:—A experiência constan- 
te, em todos os países, mos- 
tra-nos que o movimento de 
protesto é animado por um 
grande espírito de progresso 
de fraternidade humana — em 
breve começa a degenerar 
Quanto mais forte se torna êste 
movimento, mais egoísta se 
torna também e mais conser 
vador, ocupando-se exclusiva- 
mente dos interêsses imediatos 
e restrictos, dando a expansão, 
no seu seio, a uma burocracia 
que, como sempre, não tem 
outro fim mais do que fortifi- 
car-se e engrandecer-se. 

E' a verdade. Os sindicalis- 
tas, consciêntes daquela finali- 
dade socialística, aspiração do 
Sindicalismo autónomo, terão 
de lutar constantemente contra 
estes dois factores de degene- 
rescência. 

Os sindicalistas franceses 
sustentam que o Sindicalismo 
'rasta-se a si próprio. Jean 
Grave objecta-lhes; porém, ven- 
do o perigo denunciado por 
Malatesta e dada a escassa 
consciência de classe da massa 
proletária, que, para que assim 
seja, «é necessário que o sin- 
dicato se vá colocando à altura 
das ideas que nêle devem de- 
senvolver-se. que se transforme 

medida que se modifique a 
mentalidade dos que o com- 
põem.» 

O conselho é excelente. Se 
Sindicalismo não evoluciona, 

se não sai do actual estado de 
ndecisão, se não marcha deci- 

didamente, através da luta pre- 
sente, para um ideal superior 
aos interêsses do momento, não 
sairá nunca do beco sem saída 
em que a Economia Burguesa 
tem encerrado o proletariado. 

JOSÉ PRAT. 

Dinheirol Dinheiro! 

O homem da côrte qne ras- 
teja, o imbecil burguês que põe 
luminárias e enfeita a fachada 
<la casa com festões de verdura 
e flores, o alambicado poeta que 
compõe hinos e odes pelo con- 
sórcio dos reis e nascimento de 
príncipes, só se entregam a 
estas expansões na esperança 
*uma recompensa que querem 
receber em dinheiro de contado 
ou coisa que o valha; em nada, 
pois, se diferençara da prosti- 
tuta que diz palavras de amor 

mercadeja amor com qnal- 
quer indivídno, pousando unica- 
mente no dinheiro que isso lhe 
ha-de render. 

MAX N0RDAU. 

Posta Restante 

América — Francisco R. Fi- 
gueira. Recebemos por intermé- 
dio da «Bandeira Vermelha» 
5$00 para pagamento da vossa 
assinatura. 

Brazil — <5. Paulo — António 
P. da Silva. A tua lerra de 
20$00 paga os jornais até ao 
n.° 30. 0 restante, 5$50 entra 
na subscrição voluntária. 

Amora. — Manuel da Costa. 
Recebemos carta e dinheiro. 
Fica ISOO para subscrição vo- 
luntária. 

Conta corrente 

de fl COMUNA 

DE ASSINATURAS 

Pflrto — L. Príncipe, g50; A. 
G»rcia, 850; A. Ribeiro, «50; A. 
P. da Silva, 850: P. G. Santos, 
A. A. Vasconcelos, M. P. Maga- 
lhães, .1. S. Pinho, J. P. Rlbi-iro, 
J. A. Gomo». J. Pereira, 7 a 860 
cada um; C. F. Mota, A. P. Gue- 
des, A. F. da Silva, 3 a 880 cada 
um: M. L. Oliveira, M. M. Sil- 
va, 2 a 1800: I. D. dc Sousa, 9*20: 
A. F. d« Silva, 86V»; B. J. Grni- 
çalves, 850; A. R. da Silva, 875; 
L. Oliveira, ÍJOI; S. Júnior, #15; 
G. A. do Amaral. 1800; M. da 
Silva. 340; A. G. Viana, 863; J. 
B. Amorim, 878; A Torre», 1300; 
C. M. da Costa, J{BD; Agoatinho 
M. Soares, 880. Lisboa— A. da 
S. S. Machado, Ç55; G. Gonçal- 
ves. 2300; A. Tenreiro, A. Fer- 
reira, A. A. Ferreira, 3 a 853 
cada um; F. Antunes, lgOO; J. 
D. Oliveira, 1&00; L. Constatino, 
•■>55; C. Pires, ÍROO: J. Seabra, 
?50. Ermesinde — M. D. Teixei- 
ra, 1800. Carvalho*—IA. Olivei- 
ra, 1800. Terrugem—Associação 
dos T. Rurais", J. Mauricio, J. 
M. Canhôto, 3 a 880 cada um: J. 
M. Duval, 830. Panóiaa—M. Ino- 
cêncio, 865. Valença—A. J. Ri- 
beiro, 871). Vila do Conde — F. 
O. França, 850: Sà Júnior, 2Ç20; 
R. Cruz, 850. Gaia. — J. P. San- 
tos. 850; M. P. Fragateiro, 860. 
Ervtdel—\. Lopes, 1870. Espi- 
nho—J. S. Frutuoso, 835; L. Es- 
teves, 1800; A. Silva. 880; A. A. 
Silva, 820; Carreira, 820. Moita. 
L. Martins, 2^00. Torres Novas 
—J. A. Ferreira, 2S40. Vale do 
S.ido — X. M. Sei ra, 1850. Alde- 
galega—J. Cardoso, J. Fernan- 
des, 2 a 8^0 cada uti. Seixal - 
R. Teixeira, 850. Lagoa—J. Ge- 
raldo, 18900. Rio Tinto—M. Ca- 
nelas, 83(1. Azinhaga—Associa- 
ção dos T. Rurnls, 2850. Baião 
A. M. Oliveira, 1830. Abrantes 
—Cobrança feito por A. L. Sou- 
sa, 4820. Pias Idem, por J. J. 
Torrejais, 2861. Póvoa de Var- 

im—S.J. Fernandes, 1310. Egre- 
Unha — J. A. Fatias, J. B. Pelx?, 
I n 1S25 cada um. Covilhã— A. 
B. Lopes, 375. E*pozende— A. 
G. Azevedo, 1300. Odemira — J. 
Ludovino, 2880. Cobrança feita 
pelo correio, em diversas loca- 
lidades, 27834. í.ourenço Mar- 
quea—1). Relha, 33Ô.I. 'França — 
M. S. Cal, M. da Silvu, 2 a 890 
cada um; M. C. da Silva, 1875; 
M. Fernandes, 1$05. Brasil — J. 
C. Ferrão, 2850. América — M. 
Martins, 5J25. Soma, 113848. 

VENDA DE JORNAIS 

Pôrto—Redacção, 1830; A. Mo- 
rais, 2í)7í): chapcleiro, 3}2'J; Ro- 
borâdo, 18850; N. de Melo, 850; 
D. Castelo, ÍJôO. Lisboa—Quios- 
ques e Tabacarias, 47J11. Silves 

A. Miguel, 1S50. S. Tiago de 
Cacem—J. L. Pereira, 2350. Co- 
ruche -J. L. Briande, 2825. Via- 
na do Castelo. — Viuva do Al- 
berto, 4SJ35. — Ervidel—A. Bea- 
triz, 7590. Lagoa— J. Geraldo. 
2.J10. Moita — L. Martins, 2850. 
Panoias—J. I. Braz, 10j|00. Ama- 
rante — A. da Silva, 1840. Espi- 
nho—A. P. ÍJOO. Odemira— J. 
Ludoviuo, 850. Barreiro — A. 
Azevedo, tOjlOO. Gaia— J. C. M. 
Costa, 22$50. Brasil, S. Paulo— 
A. P. da Silva, 14J50. Rio de Ja- 
neiro—J. C. Ferrãc, 31850; M. 
Rocha. 87$50. Soma, 276891. To- 
tal, 390849. 

DESPEZA 

14, 

Tpres- 

pe- 

Papel para os n-" 
15. 16, 17 e 18 A 

Composição e Imt 
são, idem. . 

Selos e postais . 
Seguro do papel. 
Aluguer da casa. 
Papel, envelope e 

nas •••«••• 
Luz eléctrica . . . . 
Um aloquête . . . . 
Deficit do mês ante- 

rior   

Soma . . . 

RESUMO 

Receita 
Despeza 

Déficit nara 
SetcmDro. 

o mês de 

235850 

200300 
36S.-.8 

9356 
6300 

4800 
2800 
1850 

37318,5 

532330,5 

390849 
532}18,5 

141389,5 



A COMUNA 

CRÓNICAS DE PARIS 

Aquela matança bestial que, 
com o nome do guerra euro- 
peia, começou noa primeiro» 
dia» do Agosto de l!)14, }à ter- 
minou: ma» o# vampiros da po- 
litica e dft diplomacia, ainda 
nfio acharam tempo de acabar 
com a» sua» manigâncias. A 
prova ò que, na sombra, con- 
tinuam com as suas manobras 
de encruzilhada, no intuito ma- 
lévolo de] provocar uma noy 
hecatombe... 

Os nossos leitores recordar-se 
hSo, decerto, que, há meses, 
éssc» parasitas, representantes 
dos diferentes palsc» que anda- 
ram em guerra, «e reuniram 
em Versallle». Nas suas reu- 
niões houve discussões azfidas 
e fortes, e acenas viole atas; ape- 
sar, porém, do inimigos, não 
houve nenhum ferido, nem se- 
quer uma leve beliscadura ò 
que os sujeitos, ao contrário 
dos Boldados, lutavam pela pá- 
tria com palavras, com ban- 
quetes, com recepções e com o 
rico champanhe I 

Uá pouco, e como continua- 
ção da comédia de Versailles, 
os vampiros reunimtn-ae em 
Spa. Ali, os diplomatas alia- 
dos, com Lioyd George e o 
apóstata Millerand à frente, pre- 
tenderam linpôr ao govêrno a le- 
mâo o desarmamento geral ilaa 
suas tropas, visto que, o segun 
do u opinião do primelao mi- 
nistro ín.Uê», o exército ale- 
mão constituía um grande pe- 
rigo para as novas instituições 
do ex-impérlo—que, de um dia 
paru o outro podiam dar um 
golpe de li-< ia do ou provocar 
uma revolução.» 

Para nòs, anarquistas, o de- 
sarmamento é lógico e huma 
no. Vejamos, no entanto, a con 
tradiçáo das criaturas que 
aplaudiram o desarmamento da 
Alemanha: Na mesma ocasião 
cm que, em Spa, se tomava 
aquelu resolução contra um 
país inimigo, .o govérno fran- 
cês, a que preside o renegado 
Millerand, publicava uma lei 
tornando obrigatória, na» es 
colas, a instrução militar à» 
crianças. A Que vos parece isto, 
queridos amigos? {, Que pre 
tenderão êsies bandido» da di 
plomacla e da politica ao que 
rer desarmar o exército alemão 
e ensinar as crianças france- 
sas a amar n militarismo ? 
e, Que nos dirão desta inçou 
gruência o» chamados sociali» 
tas-revoluclonário» que ainda 
colaboram na obra do gover- 
no? Ao recto juizo dos leitores 
deixamos a solução do enigma 
e passamos a outro assunto. 

Dizem: «a guerra terminou 
o triunfo pertence á França.» 
Ma» nós, anarquistas, coeren 
te» com a no»»a ideologia, con 
tiuuamo» a afirmar que o triun 
fo pertence á» castos burgue 
aa» e aos tartufo» que as de- 
fendera. 

Todavia, os economista» assa; 
lariado» pelo capitullsmo, para 
demonstrar a sem rnzãb das 
nossas afirmações, inatam-nos, 
há umas pouca» de semanas o 
bicho do ouvido, com o estafa- 
do estribilho de que «é neces- 
sário aumentar a jornada de 
trabalho para 10, 12 e IS horas 
por dial Que a França se en- 
contra exausta l Que a produ- 
ção não é suficiente, em conse- 
quência d.ih inúmeras perdas 
de vidasl Que o único remédio 
para se saldar o dà/icit, è o re- 
gresso ao csLado em que vivia 
a França, em 19141 E que os 
trabalhadores estrangeiro» não 
devem assustar-se com a» jor- 
nadas de trabalho de 15 tu 
maiB hora», se i»so for preciso 
aos Interésses da França I" 

Ora nê»te pai» do» Direito» 
do Homem, a jornada de 8 ho- 

3 'Solhedm 8e n comunfl 

A AUTORIDADE 

Excerto $}uma CARTA 
ABERTA do Dr. Eduar- 
do Maia a M. Pinheiro 
ChagaB ::::::: 

0 caracter mais pessoal, mais 
absoluto, mais despótico, mais 
repugnante da autoridade, está 
na nossa história genealógica 
do mundo pefenificado em 
Moysés. 

Moysés sóbe ao Sinai. Vai 
ter uma conferência com Deus 
e formular a lei das táboas. 
Ele quer uma origem divina 
para o seu despotismo feroz. 
Não quere a responsabilidade 
do crime que vai cometer. Deus 
pagará as favas. 

Vai e demora-Se de propó- 
sito, para fingir que morreu e 
experimentar a fedelidade dos 
hebreus. Ao cabo de 40 dias 
aparece a lei do decagalo. Há 
uma trovoada medonha, raios, 

rn» não constitui uma regalia 
aenão para 5 ou 6 por cento dos 
operários. No geral, traba- 
Iham-se 10 e 12 por diaI E eco 
proletariado francês, embria- 
gado com o álcool, com a vitó- 
ria e com o patrlotl»mo, supor- 
ta. brandamente, esta humi- 
lhação, é porque os seus orga 
nlsmo» d# classe não teem um 
nervo vigoroso e forte, e por- 
que, durante a guerra, os dire- 
ctores da C. G. do T. se fizeram 
instrumento» dóceis nas mão» 
do govêrno, achando-se, agora, 
atados de pé» e mãos pclu» tre- 
mendas responsabilidade» que 
Assumiram, e não podendo, por 
Ibbo, revoltar-8e contra o» seu» 
amos. 

A guerra terminou. Ma» nóa 
continuamo» a manter a nossa 
tése—08 operários nada tinham 
a ganhar com a chacina: pelo 
contrário, tinham tudo a per- 
der, nté a própria vida, essa 
vida com que muitos Indiví- 
duos multiplicaram as suas for- 
tunas. Os incrédulos, os sim- 
plórios, não no» acreditaram; os 
astutos, combateram-no» com 
a» armas mais ignóbeis — a 
mentira, a vileza, a calúnia, o 
insulto, a Infâmia; e os podero- 
rosos, auxiliados pelos seu» es- 
birros, perseguiram-nos feroz- 
mente. Terminou a guerra: 
nòs, com documentos esmaga- 
dores, podemos demonstrar 
plenamente a veracidade das 
nossas palavras. 

Em 1912, o semanário A Plebe 
deu á estampa uma série de do- 
cumento», com 08 quais provou, 
á sociedade, o patriotismo dal- 
guns patriotas durante a guer- 
ra. Citarei os principais. 

A Casa Salmson. de Paris, 
Sociedade que em 1914, tinha 
um capital de 2.400:001) francos, 
fechou em 191-5' o seu balanço, 
com um saldo de 17 milhões t 

Em 1916, ganhou 2ft milhões! 
E as suas acções, de 100 francos 
cada uma, chegaram cotar-se 
em 1911, a 1.725 francos I 

A Companhia Bi-Metal, com 
um capital de 2milhões de fran- 
co» pagou de dividendo aos 
seus accionistas em 1913, 873:945 
francos; em 1915, 7.036:152; e em 
1917. ante» de terminar a guer- 
ra. 19 milhões I 

Carregadores, reunida». Esta 
Sociedade, que'explora o ramo 
de cargo e descarga nalguns 
portos franceses, pagou aos seus 
accionistas o» seguinte» divi- 
dentoa: 

A nossa Alegoria 

Encontra-se já á ven- 
da na nossa administra- 
ção, a magnífica alego- 
ria publicada no nosso 
1.® número e impressa 
em separata em ótimo 
papel. 

O seu preço é de $25 
cent. cada exemplar, de- 
vendo os pedidos virem 

S acompanhados da res- 
' pectiva importância. 

•5 0 movimento operário 

no Japão 

I9BI ■•■1 

Em 1916 . . 3.127:000 franco» 
Em 1917 . . 19.9l<f.453 » 
Em 1918 . . 30.723:111 » 

A Casa Renault, de Pari», 
(Billancourt), ganhou 100 mi- 
lhões durante a guerra, «em 
contar com a sua sucursal de 
Berlim, que fabricava muni- 
ções para o exército alemão. 

Schneider. Este desinteressa- 
do patriota, de origem alemã, 
ganhou, em 1916, só com a fá- 
brica Creusot»— fábrica de mu 
nições para o exército francês 
— 206.848:339 francos. 

A Casa Krupp, da Alemanha 
ganhou,em 1914,80.877:330 fran 
cos; e em 1915, 157.763:688 fran- 
co» I 

Podíamos continuar, desfian- 
do número» e citando nome» 
de tam veneráveis patriotas, 
entre os quaisse encontram seis 
arceblHpo», grandes accionista» 
de fábricas de material e muni 
çõe» de guerra, mas a nossa 
crónica nunca mal» teria fim. 
Contentar-no»-hemo8, citando 
um facto que serviu de tem» a 
certa imprensa francesa, du- 
rante a comédia de Spa, para 
exalçar um homem que foi um 
grandíssimo... «patriota I» 

«Quando e»tc.lou o conflito 
europeu—dizem os jornal» guer- 

A ETERNA CALÚNIA 

0 Daily Herald, diário socia- 
lista que se pública em Lon- 
dres, está sendo alvo duma 
odiosa campanha por parte da 
imprensa burguesa, simples- 
mente porque durante a guerra 
nunca aplaudiu a carnificina, 
como agora tein defendido a 
necessidade de reconhecer e 
deixar em paz a República dos 
Sovietes; tendo sido acusado 
de haver recebido ouro alemão, 
é agora acusado de receber 
ouro dos bolxevistas e títulos e 
obrigações dos chineses. 

Os inimigos!... 
São os mesmos, por tôda a 

parte. 

IÍBUK 

^ batalha 

oiArio da manhã 
Poria-voz da orgaultaçlo operárl 

portaeneaa 

relampagos, ribombos, chuva, 
vento, — horrores! E' necessá 
rio aterrar o povo para êle obe- 
decer. A autoridade é isto: ven- 
ce sempre pelo medo. 

Antes disto os hebreus, des- 
crentes de Moysés, fazem um 
bezerro de ouro e prestam-lhe 
culto. Moysés não voltaria, de- 
via já estar morto. Mas -êle 
volta afinal e então, ó pai do 
céu, manda matar vinte e três 
mil dos mais velhos: viginti 
tria milia ex-seniorum, diz a 
Bíblia sagrada { 

iEra Dues quem mandava 
aquilo ? Era. Deus é a autori- 

ade e a autoridade é aquilo. 
Omnls potestasa Deo, todo o 
>otíêr vem de Deus. Todo o 
jodêr é como quem diz—tôda 

autoridade. 
Moysés viu-se livre dos he- 

reus, tal qual como a autori- 
ade de hoje se vê livre daquê- 

es que a incomodam. As ma- 
nhas são sempre as mesmas, 

os processos também. 
A autoridade tem muito boas 

intenções; tudo faz bem, mas 
faz tudo de tal modo que tudo 

reiro» da França—êste homem 
era requíssirao. A guerra mui 
tlplicou-lhe a sua fortuna em 
tais proporções que, particular- 
mente, os belgas, hão-dc recor- 
dar-se sempre dêle. vl»to que, 
com um capital de 28 milhões 
de francoB, organizou uma em- 
preza pora explorar a água, o 
gás e o ferro. 

«E' um homem Invulgar, In- 
teligente, esclarecido e activo. 
Se a Alemanha tivesse vencido 
a guerra, e unexlonasse a Bél- 
gica, todo o carvão europeu 
seria dêle. 

«Durante a guerra forneceu 
de carvão e munições o exército 
alemão. E' o proprietário da» 
Minas de Carvão Germano- 
Luxemburgo; e, durante a guer 
ra (comprou larrematou navio», 
emprestou dinheiro ao govêr- 
no. comprou fábricas de papel, 
livrarias, emprensas e diário». 

«Hugo Stinne» que, em 1914, 
possuía apenas, 30 milhões, tem, 
hoje mais de um milhão de mi- 
lhões. Deu-lhe, agora, para In 
tervir na politlcn—o seu pensa- 
mento é governar a República 
alemã. 

• Achamos razoável a aspira- 
ção de Hugo Stinnes; e enten- 
demos que, dada a sua audácia 
■e a sua intillRência—e, tendo fa- 
lido os homens politico» da di- 
nastia — é êle a única criatura 
capaz de governar proficiente- 
mente a Alemanha.» 

El» o que diz a imprensa fran- 
cesa. E eu, para não lhe estra- 
gar o conceito, não ajuntarei 
nenhum comentário ao patrio- 
tismo dêste homem que durante 
a guerra, ganhou novecento» e 
setenta milhões de francos (194 
mil contosI)... 
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JOÃO ORTEGA. 

Propriamente dito, o movi- 
_ mento operário no Japão data 
| de 1912, ano em que foi fun- 
■ dada a Ynukaria (Sociedade dos 

Amigos), em tômo da qual se 
foram agrupando, fraternal e 
estreitamente, as primeira or- 
ganizações profissionais. 

A Ynukaria conta apenas 85 
mil filiados: —25 mil operários 
dos grandes estabelecimentos 
industriais, 20 mil marítimos, 
11 mil mineiros, e 29 mil ope- 
rários de diferentes artes e ofí- 
cios. 

No Japão as greves teem 
sido freqúêntes, mas de dura- 
ção breve. 

De 147.935 operários que, 
de 1914 a 1918, abandonaram 
o trabalho, só 3.016 permane- 
ceram em greve mais de dez 
dias. 

Em 1918 houve 333 greves: 
68, que atingiram 8.826 operá- 
rios, foram completamente vi- 
toriosas—os grevistas conse- 
guiram tudo quanto reclama- 
vam; 205, em que tomaram 
parte 44.411 operários, resol- 
veram-se, mediante transigên- 
cias mútuas; e 60, de que par- 
ticiparam 2.956 operários, cons- 
tituíram uma derrota. 

As greves — determinadas, 
em geral, pela carestia da vida 
— não tinham outro fim senão 
o de reclamar aumento de sa- 
lário. 

A primeira greve que se de- 
clarou para reduzir a jornada 
de trabalho a 8 horas, foi 
dos tigógrafos, no ano passa- 
do. Após algumas semanas de 
luta, conseguiram aquilo que 
desejavam. 

No programa da Yunkaria.as 
reivindicações políticas estão 
misturadas com as reivindica- 
ções económicas. Jornada de 
8 horas; abolição do trabalho 
noturno; seguros contra os aci- 
dentes no trabalho; tribunais 
arbitrais; salário mínimo; su- 
frágio universal; democratiza- 
ção das escolas, e reforma da 
polícia, está tudo junto, sem 
demarcações ou distinções. 

Todavia, ao lado dêsse nas- 
cente e rudimentar movimento 
operário, há um movimento 
anarquista e socialista, consi- 
derável, mas que, por desgraça, 
não tem contacto algum com 
as minguadas organizações eco- 
nómicas, nem trata de as for- 
talecer ou fundar outras novas. 

E' um mal, mas um mal que 
se pensa remediar. Alguns ele- 
mentos, chegados da Europa, 
procuram infiltar novas tendên- 
cias nêsses organismos, e os 
seus primeiros trabalhos deram 
óptimos resultados. 

Oxalá que êsses pioneiros 
não desfaleçam, tais são os 
nossos mais fervorosos dese- 
os. 

(Do Cali, de New York). 

(\ Pelicidadb 

pelo Trabalho 

E' justo é necessário que to- 
dos os homens trabalhem; pri- 
meiro, em trabalho útil; segun- 
do, agradável para quem o exe- 
cuta; terceiro, feito em condi- 
ções tais que se não torne so- 
bre-fatigante nem sôbre-impa- 
ciente. 

Nada deve ser feito com o 
esforço dos homens que não 
seja necessário ou que seja 
tido como trabalho desagradá- 
vel para quem o executa. 

A variedade de trabalho é o 
ponto imediato e o mais im- 
portante. Compelir um homem 
a executar, dia após dia, a mes- 
ma tarefa, sem esperança de a 
abandonar nem de a trocar por 
outra, quere dizer nada menos 
do que converter-lhe a vida 
num tormento prisional. Só a 
tirania do lucro torna isto ne- 
cessário. Um homem podia fa- 
cimente aprender e praticar três 
ofícios, alterando a ocupação 
sedentária com a ocupação ao 
ar livre. 

lhe sempre mal e ninguém lhe 
agradece os favores. Todos 
lhos dispensariam. 

Há uma desordem, £a auto- 
ridade aparece para a apasi- 
guar? pois a desordem aumen- 
ta. Se a autoridade não apare- 
ce, a desordem cessa expontâ- 
neamente. Nisto parece-se com 
alguns médicos chamados a 
tratar doentes: aumentam ou 
agravam a primeira enfermida- 
de, se é que não chegam a ma- 
tar o doente. Ou a autoridade 
não aparece ou, se aparece, é 
sempre tarde, a más horas e 
mal. 0 mal é que é o peor." 

— Senhora autoridade, fale- 
ceu o meu esposo I 

— Coitada! e... ideixou-lhe 
alguma coisa ? 

— Nada; fiquei só e com três 
ilhinhos... 

— Coitadinha!... E nada mais. 
— Senhora autoridade, o meu 

marido morreu! 
— Coitada! e... flcou-lhe al- 

guma coisa? 
— Uma bagatela. Uma casi- 

nha pequena onde eu e os meus 
quatro filhinhos mal cabemos, 
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uma geira de terra, alguma rou- 
pinha e mais nada. 

— Bem 1 (a autoridade fica 
logo radiante) vamos a dividir 
isso, vainos a fazer inventário. 
A cada um o que é seu: Suum 
cuique. A autoridade sabe la- 
tim... como os padres. Ela faz 
de tal modo a partilha, que fica 
com quinhão maior. 

Parece que ela é a viuva por 
que tem a meação; pertence-lhe 
o quinhão maior. Desolada 
viuvinha! * 

Ela é muito amiga da gente. 
Dá-nos padres para nos con- 
fessarem, perdoarem e man- 
dar-nos para o céu, igrejas para 
rezar, juízes para nos julgar 
polícia para nos prender, mu- 
nicipais para nos acutilar, guar- 
das fiscais para nos apalpar, 
a ver se levamos alguma coisa 
que lhe cheire. Ela dá tudo. 
E' uma espécie de mãi6inha ca- 
rinhosa. Doutores de medicina, 
de direito, de teologia, advoga- 
dos, escrivães, juízes, delega- 
dos... ela é que fabrica tudo e 
tudo marca. 

Numa questão civil, eó os 

Todos os viventes sentem 
prazer no exercício das suas 
energias, e mesmo as bêstas 
se regosijam em ser flexíveis, 
rápidas e fortes. Um homem, 
trabalhando, fazendo alguma 
coisa que êle sente existir por- 
que nela trabalha e a deseja, é 
exercitar as energias do gôsto 
e do espírito assim como do 
corpo. A memória e a imagina- 
ção auxiliani-no à medida que 
trabalha. Não somente os seus 
pensamentos mas os pensa- 
mentos de outras épocas lhes 
guiam as mãos; e, como parte 
da raça humana, êle cria. Se 
nós trabalharmos assim, sere- 
mos homens, e os nossos dias 
no mundo serão felizes e pie 
nos de êxito. 

Se um homem tem trabalho 
para executar, mas que êle 
aborrece, que não o ajuda a sa- 
tisfazer o seu natural e justo 
desejo para o agradável passará 
a maior parte da sua vida in 
feliz e sem respeito por si mes- 
mo... 0 principal dever da so- 
ciedade "de hoje é esforçar-se 
por tornar o trabalho agradá- 
vel para todos, fazer quanto 
possa para diminuir o traba- 
lho desagradável. 

Eu acredito que o povo, à 
medida que avança na sua ca- 
pacidade para se conduzir na 
ordem social, preferiria antes 
procurar anciosarnente o traba- 
lho do que evitá-lo, porque as 
horas de trabalho seriam antes 
alegres reuniões de homens e de 
companheiras, velhos e jovens 
unindo-se para o trabalho, do 
que o aborrecimento severo que 
hoje as mais das vezes senti- 
mos. Chegaria então o tempo 
para o renascimento da arte. 
0 povo não podia deixar de 
mostrar a sua alegria e prazer 
no trabalho. 

W1LUAD MORRIS. 

(Jm apelo dos metalúr- 

gicos do 5ena 

Os govêrnos da Entente, di- 
gnos representantes do capita- 
lismo mundial, desejam arras- 
tar-nos a uma nova guerra- 0 
proletariado internacional deve, 
para' honra sua, opôr-se com 
tôdas as suas fôrças à perpe- 
tração do crime que "ite prepara 
contra a Rússia revolucionária. 

Os mineiros de todos os paí- 
ses já declararam que respon- 
deriam com a greve geral, a 
tôda a tentativa guerreira. 0 
proletariado britânico e italiano 
adia-se disposto a repelir os 
desígnios dos nossos dirigen- 
tes. Os trabalhados alemães re- 
cusam-se a deixar passar pelo 
seu país, homens, armas e mu- 
nições para a Polónia. 

Metalúrgicos do Sena! <> Em 
face dêstes gestos ficareis ina- 
ctivos ? 

i Tolerareis, sem protesto, 
que os govêrnos possam au- 
mentar, por uma nova guerra, 
a lista, já formidável, das ví- 
timas do capitalismo interna- 
cional? 

Vós não querereis, decerto. 
Pois bem! 0 vosso dever, 

dever elementarissimo, é o de 
vos recusardes, sobretudo, a fa- 
bricar armas e munições des- 
tinadas a matar os nossos ir- 
mãos de sofrimento, da Prús- 
sia. 

Operários metalúrgicos! 
Como os nossos inirâos dos 
outros países, declarai-vos con- 
tra a guerra, e afirmai-vos pela 
liberdade dos povos disporem 
de si próprios. 

Ficamos, pois. convencidos 
de que, ao apêlo dos vossos 
organismos de classe, vós res- 
pondeis — Presente!—negando- 
-vos, por ■ todos os meios ao 
vosso alcance, a ser cúmplices 
do novo crime que se prepara. 

A Comissão Executiva do 
Sindicato dos metais 

do Sena. 

fios nossos assinantes 

9a América 9o norte 

Participamos aos nossos es- 
timados assinantes dos Esta- 
dos Unidos da América, que 
podem fazer o pagamento das 
suas assinaturas ao nosso ca- 
marada Manuel Moutinhs, 124 c 
County Street — New Bedford 
V\ass. 
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advogados da autoridade nós 
podem defender e acusar. Em 
qualquer enfermidade, só nos 
podem assistir os seus médi- 
cos; e os seus padres são os 
únicos que podem levar ao céu 
as nossas aimas! 

Bem fazeja autoridade! 
Ela tem muito boas inten- 

ções; tudo o que faz, diz que é 
)ara nosso bem, mas as coisas 
são de ,tal modo arranjadas, 
que, por cada benefício que 
nos dá, causa-nos mil prejuí- 
zos, incomodos e embaraços. 
Por isso os próprios que se 
utilizam dela, a aborrecem e a 
grande maioria da gente odeia-a. 
E' muito mais temida que res- 
peitada e muitíssimo mais odia- 
da do que temida. 

Tal é g seu feitio; tal é a au- 
toridade! Ela simijolisa a tira- 
nia, a opressão, a violência. 0 
seu apoio é por conseguinte a 
fôrça. Não tem raciocínio, nem 
admite que o haja, não quer 
díscusões, nem qurr decidir 
nada pela lógica, pela persua- 
ção, pelo conselho amigo; nada 
que sejam boas maneiras. Ande 

A' venda na redacção 

de A COMUNA 

lá p'ra diante I Não se meta no 
serviço da polícia. Obedeça e 
depois queixe-se! Cale o bico, 
senão prendo-o! São as suas 
maneiras de falar. A sua razão 
suprema é a fôrça; a razão su- 
prema da fôrça é a ignorância 
e a ignorância é atrevida sem- 
)re. A autoridade prima em ser 
:udo isso. O seu caracter, a sua 
ndole, a sua natureza, são 

essencialmente contrárias à ci- 
vilização, ao progresso huma- 
no. A nossa consciência revol- 
ta-se sempre contra tudo o que 
seja uma imposição, e a natu- 
ral tendência do espírito huma- 
no é emancipar-ae de twlo que 
tenha o cunho da violência, da 
opressão, da tirania. Tudo que 
nos pesa incomoda-nos. Quan- 
to maior é o peso, tanto maior 
é o incomodo. Nà questão su- 
jeita, o peso da autoridade é 
tanto mais sentido, quanto 
maior é delicadeza, o apuro da 
nossa inteligência. 

(Continua). 


